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Resumo
Sociedade global, Aldeia global, Sociedade
pós-industrial, Sociedade da informação,
Sociedade em rede, Sociedade tecnológica,
Sociedade do conhecimento. Não importa
como chamemos o momento histórico-
cultural que estamos experimentando,
marcado por transformações de toda ordem,
em qualquer parte do mundo. É fundamen-
tal, no entanto, reconhecer as mudanças
surpreendentes movidas pelo advento das
Tecnologias da Informação na Comunicação
(TICs). A título de provocação prospectiva
vale, desde já, indagar: Como o homem
poderá conduzir-se nessa galáxia de ené-

∗IJUIM, Jorge. Jornalista, doutor em Ciências
da Comunicação pela ECA/USP; Professor de Jorna-
lismo na UFMS. E-mail: ijuim@uol.com.br.
TELLAROLI, Taís. Jornalista, mestranda em Comu-
nicação Midiática na Faculdade de Arquitetura, Artes
e Comunicação da Unesp-Bauru. E-mail:
taistella@hotmail.com.

simas vias, na busca de seus objetivos
fundamentais de liberdade e bem-estar?
Ou seja, como vai cumprir sua finalidade –
primeira e última – de humanização?

Palavras-chave: TICs, humanização, in-
formação.

Abstract
Global society, global village, postindustrial
society, society of the information, society
in net, technological society, society of the
knowledge. It doesn’t matter as let us call
the description-cultural moment that we are
experimenting, marked for transformations
of all order, in any part of the world. It
is basic, however, to recognize the surpri-
sing changes moved by the advent of the
Technologies of the Information in the Com-
munication (TICs). For a reason or purpose
provocation, since already, to inquire: How
the man will be able to conduct itself in this
galaxy of infinity ways, in the search of its
basic objectives of freedom and well-being?
That is, as he goes to fulfill its purpose - first
and last - of humanization?

Key-words: TICs, humanization, infor-
mation.
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1 As vias da globalização
Os autores que discutem o vasto território
da sociedade da Informação enfocam o as-
sunto nos mais diferentes ângulos e obje-
tivos, como também pelos mais distintos
pressupostos teóricos. Sociedade global, al-
deia global, sociedade pós-industrial, socie-
dade da informação, sociedade em rede, so-
ciedade tecnológica, sociedade do conheci-
mento, não importa a nomenclatura desti-
nada à sociedade atual, pois todas elas têm
algo em comum: discutem a sociedade a par-
tir da mudança de paradigma causado pela
avalanche de informações midiáticas. Esta
teve seus primórdios com o telégrafo e as
ondas radiofônicas, mas seu boom foi con-
solidado especialmente a partir dos anos 60,
após a eclosão do fenômeno televisivo e,
mais tarde, com o aperfeiçoamento do com-
putador e o surgimento da Internet.

A sociedade global seria composta por um
conjunto de ‘sociedades globais’ que se to-
cam, mas no fundo, excluem-se. Uma idéia
elaborada em 1950 continua atual, a globa-
lização acentuada pelas inovações tecnológi-
cas faz com que as regiões locais participem
de fenômenos globais – de consumo e mi-
diáticos –, mantendo, porém, suas especifi-
cidades regionais (G. Guervitch apud Ortiz,
2003).

Alvin Toffler (1997) acredita que vivemos
em uma sociedade pós-industrial. O autor
popularizou suas idéias em especial em “A
terceira onda”, quando desenvolveu o con-
ceito de uma sociedade diferente da indus-
trial e agrária ao discutir uma teoria pós-
industrial. Ele debate as transformações na
sociedade trazidas por ondas: 1. revolução
agrícola, 2. revolução industrial e 3. revolu-
ção tecnológica. Com a convergência tecno-

lógica – o computador aliado aos telefones
celulares, TV Digital, TV a Cabo – permite-
nos aferir que estamos no limiar da terceira
onda, marcada pelas grandes mudanças que
proporcionam as comunicações e a intensa
troca de informações.

Com o extraordinário desenvolvimento ci-
entífico e tecnológico experimentado na se-
gunda metade do século XX, estabeleceram-
se as condições e o cenário para a conver-
gência entre a informática, a eletrônica e a
comunicação. Este fato leva o computador a
centralizar funções que antes eram apresen-
tadas por diversos meios comunicacionais.
As tecnologias digitais, segundo Pierre Lévy,
“surgiram como a infra-estrutura do ciberes-
paço, novo espaço de comunicação, de so-
ciabilidade, de organização e de transação,
mas também novo mercado da informação
e do conhecimento” (1999). O ciberespaço
abre caminhos para a cibercultura, pela qual
a produção e a disseminação de informações
são pautadas pelo dispositivo comunicacio-
nal todos-todos. Assim, não há apenas um
emissor, mas milhares.

Assim como as ondas de Toffler, Pierre
Lévy defende que a sociedade passou por
três etapas: 1. as sociedades fechadas, volta-
das à cultura oral; 2. as sociedades civiliza-
das, imperialistas, com uso da escrita; e, por
último, 3. a cibercultura, relativa à globali-
zação das sociedades. A cibercultura “cor-
responde ao momento em que nossa espécie,
pela globalização econômica, pelo adensa-
mento das redes de comunicação e de trans-
porte, tende a formar uma única comunidade
mundial, ainda que essa comunidade seja – e
quanto! – desigual e conflitante” (1999).

A imagem de aldeia global foi criada, na
década de 1960, pelo canadense Marshall
McLuhan. Autor de "O meio é a mensa-
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gem"previu as transformações sociais pro-
vocadas pela revolução tecnológica. Com a
metáfora, queria dizer que o progresso tec-
nológico estava levando o planeta à mesma
situação de uma aldeia, ou seja, a possibili-
dade de se intercomunicar diretamente com
qualquer pessoa que nela vive. Por este prin-
cípio, o mundo seria interligado, com estrei-
tas relações econômicas, políticas e sociais,
fruto da evolução das Tecnologias da Infor-
mação e da Comunicação (TICs). Essa pro-
funda interligação entre todas as regiões do
globo originaria uma poderosa teia de depen-
dências mútuas e, desse modo, promoveria a
solidariedade e a luta pelos mesmos ideais
em prol do desenvolvimento sustentável da
Terra, superfície e habitat desta ‘aldeia glo-
bal’.

Sobre ‘a sociedade em rede’, Manuel Cas-
tells ressalta que a sociedade voltada ao uso
da informação traz a idéia de que as novas
tecnologias da informação estão integrando
o mundo em redes interligadas globalmente.
Estas se tornam fonte de formação, orienta-
ção e desorientação da sociedade. Por isso,
“a informação representa o principal ingre-
diente de nossa organização social, e os flu-
xos de mensagens e imagens entre as redes
constituem o encadeamento básico de nossa
estrutura social”. Pode-se, assim, visuali-
zar uma sociedade que mudou a dinâmica
nas relações que envolvem troca de infor-
mações, migrando do meio geográfico (fí-
sico) para o meio virtual oferecido pelas re-
des. Com isso, há também transformações
nas relações de poder. O poder está nas mãos
de quem detém as conexões que ligam as re-
des como, por exemplo, os “fluxos financei-
ros assumindo o controle de impérios da mí-
dia que influenciam os processos políticos”
(1999).

Apesar de o mundo parecer unificado pe-
las redes e pela transposição das fronteiras,
Othon Jambeiro (2000) atenta que o conceito
de sociedade mundial não elimina o fato de
existirem sociedades particulares, com cultu-
ras, etnias e tradições próprias – a noção de
coexistência entre global e local.

Defende-se a crença de que haverá tan-
tas sociedades da informação quantas fo-
rem as sociedades, porque cada socie-
dade usará as novas tecnologias e alter-
nativas de serviços de acordo com suas
necessidades prioritárias específicas e as-
sim consolidará seu futuro. A constru-
ção de uma abrangente sociedade mun-
dial da informação implicará a expansão
das oportunidades de cada sociedade para
realçar sua distinção. E tudo isso depen-
derá de uma imensa infra-estrutura, mon-
tada em nível mundial, sobre plataformas
nacionais – integradas ou não, econô-
mica e culturalmente, em macro-regiões
(2000: 210-211).

A infra-estrutura montada para integração
das diversas sociedades já é realidade hoje,
porém os países1 produtores de tecnologia

1 Manuel Castells (1999, p. 99) afirma que a
primeira revolução da tecnologia da informação foi
norte-americana, especificamente advinda da Califór-
nia. O Japão contribuiu com a base em Eletrônica
e a popularização de produtos voltados à tecnologia
da informação como videocassetes, fax, bips. A In-
glaterra, França, Alemanha e Itália contribuem com
as descobertas científicas que constituíram a base
das novas tecnologias de Eletrônica e Biologia. “As
empresas, instituições e inovadores norte-americanos
não só participaram do início da revolução da dé-
cada de 1970 como também continuaram a represen-
tar um papel de liderança na sua expansão, posição
que provavelmente se sustentará ao entrarmos no sé-
culo XXI”.
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e conhecimento detêm a vantagem sobre os
países pobres ao produzirem e comercializa-
rem hardware e software. Estes monopoli-
zam desde a produção de peças até o geren-
ciamento da rede; já os países pobres partici-
pam do processo como consumidores.

2 Uma revolução antecedente
Uma nova sociedade advinda da revolução
tecnológica. Esta parece uma constatação
unânime entre os argumentos que explicam
esta integração planetária. Esta Revolução
tecnológica supõe uma quebra de paradigma.
Que paradigma? Para Thomas Khun, para-
digma é o conjunto de problemas e soluções
que dirigem as investigações de um grupo,
num determinado tempo. Se aceitarmos esta
noção, o momento de ‘ruptura’ aconteceu
muito antes do advento da alta tecnologia.

Nos séculos XVI e XVII, o Ocidente vi-
veu mudanças fundamentais em direção a
um espírito crítico, impulsionado por desco-
bertas revolucionárias na física e na astro-
nomia, culminando nas realizações de Co-
pérnico, Galileu e Newton. De uma idéia
de que o mundo forma uma totalidade fi-
nita, ordenada, em que todas as coisas têm
um lugar definido, como num imenso or-
ganismo (Paradigma Medieval ou Salvaci-
onista), constitui-se uma noção de mundo
como se fosse uma máquina – universo me-
cânico. A ‘máquina’ converteu-se na me-
táfora dominante na era moderna. Foi um
caminho que os historiadores chamaram de
a ‘Idade da Revolução Científica’ (Capra,
1993).

A ciência do século XVII baseou-se em
novos métodos de investigação: a indução
–, defendida por Francis Bacon, que envol-
via a descrição matemática da natureza, e o

método analítico de raciocínio concebido por
Descartes – a dedução. “Cogito, ergo sum –
Penso, logo existo” – a célebre dedução de
Descartes, foi a chave para a enunciação do
seu método, que consiste em decompor pen-
samentos e problemas em suas partes com-
ponentes (particular) e em dispô-las em sua
ordem lógica para se entender o todo (univer-
sal). Sua intenção era a emancipação do ho-
mem, desvencilhando-se de qualquer poder
político ou religioso, tanto que imaginou o
homem como sujeito. Mas ao colocar como
princípio de verdade as idéias ‘claras e dis-
tintas’, Descartes motivou a separação entre
sujeito pensante – ego cogitans – e a coisa
extensa – res extensa. Em outras palavras,
atribuiu a tarefa de reflexão à filosofia e a do
conhecimento à ciência, estabelecendo um
‘pensamento disjuntivo’ (Morin, 2006: 11).

As grandes contribuições de Bacon e Des-
cartes propiciaram a Isaac Newton a possibi-
lidade de complementar o trabalho, ao de-
senvolver uma completa formulação mate-
mática da concepção mecanicista da natu-
reza. O universo newtoniano era, de fato,
um gigantesco sistema mecânico que funcio-
nava de acordo com leis matemáticas exatas.
O Paradigma Mecanicista, fruto dessa Revo-
lução Científica, portanto, orientou e mode-
lou a ciência moderna, com sua tendência à
quantificação, previsibilidade e controle, ins-
tituindo o primado do experimentalismo e do
determinismo.

No mesmo sentido, a autonomia do ser hu-
mano conquista um marco decisivo com o
Iluminismo. A Aufklarung de Kant objeti-
vava permitir o acesso do homem à maio-
ridade, pelo uso da razão, sacudindo todas
as tutelas religiosas e políticas. Essa auto-
nomia pela razão trouxe outras conseqüên-
cias, como “a atomização do homem, sepa-
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rado dos outros homens e desmembrado, ele
próprio, em três papéis diferentes e às ve-
zes contraditórios: o de cidadão, enquanto
membro da sociedade política, o de burguês,
enquanto agente econômico, e o de particu-
lar, enquanto indivíduo e membro de uma fa-
mília” (Rouanet, 1987). Os ideais iluminis-
tas vislumbravam um ser livre, ser sujeito e
ser livre como sinônimos. Mas a má inter-
pretação dessa autonomia estabeleceu mar-
cas indeléveis ao homem moderno: o indi-
vidualismo se sobrepõe ao ser social, cole-
tivo (Moreira in Medina e Greco, 1993: 135-
153).

A cosmovisão moderna, que nos trouxe
imensos benefícios através do incontestável
e espetacular progresso tecnológico, ocasio-
nou, no entanto, um padrão de atitudes deter-
minado pela concepção moderna de mundo –
racionalista, mecanicista e reducionista.

Este conjunto de fatores altera significati-
vamente as relações de poder no Ocidente.
A autonomia iluminista torna o homem o
centro e a finalidade do mundo (visão antro-
pocêntrica), imbuído da missão de ‘explorar
os recursos do planeta’. A ascensão defini-
tiva da burguesia e a própria Revolução In-
dustrial, portanto, são conseqüências dessa
ruptura com o pensamento medieval (regido
pela Escolástica Tomista). A separação do
sagrado e do profano e, fundamentalmente, a
disjunção das funções da Filosofia – reflexão
– e da Ciência – produção de conhecimento –
elaboraram um novo padrão de “problemas e
soluções que dirigem as investigações de um
grupo, num determinado tempo” (Khun).

Dessa forma, quando se destaca a ‘má-
quina a vapor’ como símbolo do progresso
e do desenvolvimento, na Revolução Indus-
trial, há que se refletir, ao mesmo tempo,
como uma conquista do homem para subs-

tituir sua força física, mas também como
decorrência de investimentos da burguesia
– através da ciência e da tecnologia – para
sua maior produção (e lucro). Esta reflexão
também é necessária quando ressaltamos ou-
tros ícones das conquistas humanas, como o
avião, os satélites, os ônibus espaciais ou as
armas de destruição em massa. Sim, porque
a produção do conhecimento (Ciência) dis-
sociada do pensar (Filosofia) colocou muitos
de seus esforços exclusivamente a serviço do
poder e do lucro.

Se a penicilina foi desenvolvida em tem-
pos de guerra, também foi a guerra o cenário
para o aperfeiçoamento do rádio. A Guerra
Fria – final da 2a Guerra aos anos 80 –, não
casualmente, foi um período de extraordiná-
rio progresso tecnológico. A corrida arma-
mentista e a corrida espacial exigiram co-
municações melhores e mais seguras, como
os equipamentos de codificação, decifração e
transmissão de mensagens – computadores.
E aqui vale frisar que a própria Internet sur-
giu para uso militar.

Sobre o inegável e presente processo de
globalização, a grande questão, nos parece,
é como a sociedade – heterogênea – poderá
desenvolver-se com competência e sabedo-
ria para usufruir dos benefícios deste pro-
cesso e contornar os seus inevitáveis pro-
blemas. O histórico jogo de hegemonia e
contra-hegemonia nunca esteve tão evidente
e precisa ser encarado e refletido.

3 Tendências (ou desafios?) no
Século XXI

Estas críticas ao fascínio (ingênuo?) pela
Revolução Tecnológica está longe de um
fatalismo. Em pleno apartheid, Mandela
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e Biko persistiram que as crianças sul-
africanas aprendessem o idioma predomi-
nante – o inglês –, pois tinham consciência
de que as lutas pela igualdade de direitos e
de oportunidades dependiam da apropriação
dos recursos do colonizador europeu, inclu-
sive a língua. Na mesma linha de raciocínio,
o que pretendemos é sustentar a necessidade
de toda a sociedade apropriar-se dos produ-
tos e dos recursos dessa Revolução Tecnoló-
gica. É necessário, no entanto, que esse pro-
cesso de apropriação seja refletido por uma
visão sistêmica, complexa.

Seria uma limitação intelectual imperdoá-
vel negar as possibilidades das Tecnologias
de Informação na Comunicação. A eficiên-
cia e a agilidade que proporcionam para a co-
municação entre pessoas permitem vislum-
brar avanços incalculáveis em todos os cam-
pos, em especial na educação, enfoque que
pretendemos nos concentrar a partir de agora
nesta reflexão.

Renne Descartes, nos anos que antecede-
ram a publicação de ‘O discurso do método’,
manteve um debate com alguns interlocuto-
res. A troca de mensagens – um-um, como
lembra Lévy – levava meses. E a cada se-
não, objeção ou sugestão, a reelaboração e
a resposta levavam outros tantos meses. Se
Descartes e seus colegas filósofos vivessem
hoje, bem que poderiam realizar os debates
via teleconferência, pelo dispositivo comuni-
cacional todos-todos, a que se refere Lévy2.

2 Para Pierre Lévy, o dispositivo comunicacional
pode ser distinguido em três categorias: 1. Um-todos:
um emissor envia suas mensagens a um grande nú-
mero de receptores. Ex: rádio, imprensa e televi-
são. 2. Um-um: relações estabelecidas entre indiví-
duo a indivíduo, ponto a ponto. Ex: telefone, correio.
3. Todos-todos: dispositivo comunicacional original,
possibilitado pelo ciberespaço, pois permite “que co-

O desenvolvimento de equipamentos cada
vez mais eficazes permite o aperfeiçoamento
da organização, catalogação e armazena-
mento de informações. As múltiplas vias
de buscas, da mesma forma, possibilitam o
acesso a bens culturais por um público cada
vez maior. O acervo historicamente acumu-
lado tem lugar amplo e seguro para sua pre-
servação e fruição no ciberespaço. Não só a
localização de obras está facilitada, como as
próprias bibliotecas virtuais se multiplicam
pelo mundo. Para citar alguns poucos exem-
plos, temos o portal Domínio Público3, que
disponibiliza obras consagradas, muitas de-
las com edições esgotadas, e em nossa área
especificamente outros como Portcom4, co-
nectado à Intercom5, que cataloga trabalhos
na área de Ciências da Comunicação, ou a
Biblioteca On-line de Ciências da Comuni-
cação6. As revistas científicas, de associa-
ções profissionais ou de segmentos organiza-
dos crescem em número e variedade em es-
cala geométrica.

Esta alta tecnologia também pode e deve
estar a serviço da capacitação – acelerada –
da população. A educação a distância (EAD)
já está presente e caminha como alternativa
concreta para a formação e/ou aperfeiçoa-
mento de segmentos expressivos da popula-
ção. Assim também, a revolução tecnoló-
gica poderá chegar ainda com mais força na
educação fundamental. A TV interativa, os

munidades constituam de forma progressiva e de ma-
neira cooperativa um contexto comum”. Ex: confe-
rência eletrônica, worl wide web,ambiente de educa-
ção a distância (1999).

3www.dominiopublico.gov.br.
4www.portcom.intercom.org.br.
5 Intercom - Sociedade Brasileira de Estudos In-

terdisciplinares da Comunicação.
6www.bocc.upi.pt.
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computadores, a internet, entre outros recur-
sos, poderão ser instrumentos decisivos para
o enriquecimento cultural e formação de ci-
dadãos.

A par desses poucos exemplos sobre a re-
levância das TICs no campo da educação,
cabe questionar com que ‘paradigma’ esses
recursos são ou serão usufruídos pela popu-
lação. Voltamos, então, a sublinhar a neces-
sidade de discutir o tema por um pensamento
complexo.

As reflexões e os experimentos do sé-
culo XX apresentam o confronto com o pen-
samento mecânico, finalista, exato, reduci-
onista, simplificador, fatalista e autoritário
dos paradigmas fundamentados na certeza.
Nessa trilha, os estudos no campo da Física,
com a teoria da Relatividade e a teoria Quân-
tica, levaram alguns cientistas a voltarem os
olhos para o Oriente, verificando uma forma
de encarar o mundo bastante semelhante à
maneira como as sabedorias orientais o vêem
– há milênios. A essência dessa visão, como
salienta Capra, é a consciência da unidade
e da inter-relação de todas as coisas e even-
tos, a experiência de todos os fenômenos
do mundo como manifestações de uma uni-
dade básica. Todas as coisas são encaradas
como partes interdependentes e inseparáveis
do todo cósmico; em outras palavras, como
manifestações diversas da mesma realidade
última (Capra, 1995).

Compartilhando esse caminhar, pode-se
dizer que se esboça um paradigma, ainda
em construção, mas que expressa a insufi-
ciência de respostas dos modelos anteriores.
Do pensamento reducionista e simplificador,
o paradigma emergente baseia-se no pensa-
mento complexo. Edgar Morin ressalta que
o pensamento disjuntivo/reducionista é mu-
tilador e conduz a ações mutiladoras, por-

que distingue, separa, reduz e simplifica. O
desafio, assim, é pensar um paradigma que
permita distinguir sem separar, associar sem
identificar ou reduzir, num princípio dialó-
gico e translógico. Por esse caminho, Ed-
gar Morin expõe a noção de complexidade
por três ângulos: primeiro como um tecido
(complexus - o que é tecido em conjunto) de
constituintes heterogêneos inseparavelmente
associados - coloca o paradoxo do uno e do
múltiplo. Depois, vê a complexidade como o
tecido de acontecimentos, ações, interações,
retroações, determinações, acasos, que cons-
tituem o nosso mundo fenomenal. Por fim,
entende que a vida é não uma substância,
mas um fenômeno de auto-eco-organização
extraordinariamente complexo que produz
autonomia (Morin, 13-16).

Postas essas noções, vejamos algumas
constatações sobre a presença da alta tecno-
logia no meio educacional que, a nosso ver,
ainda não foram suficientemente debatidas,
pelo menos por aqueles que as encaram ape-
nas com a visão simplista do encantamento:

Inclusão/Exclusão digital
O estudo ‘Informação e desenvolvimento em
uma sociedade digital’7 mostra que apenas
10% da população brasileira está incluída no
mundo digital. O mapa da exclusão, por re-
giões, é ainda mais aterrador. Por exemplo,
apenas 5,41% dos sergipanos têm acesso a
computador. Miranda e Mendonça (2006)
levantam algumas questões (ou dúvidas) re-
levantes que possam contribuir para a com-

7 De Antonio Miranda, doutor em Ciências da Co-
municação pela USP; Professor titular do CID/UnB;
e Ana Valéria Mendonça, doutoranda em Ciência da
Informação pela UnB; pesquisadora do grupo Comu-
nicação, Educação e Sociedade (CNPq).
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preensão desse quadro, entre as quais desta-
camos:

• A tecnologia está disponível e acessível
a todas as pessoas e organizações?

• A tecnologia disponível é adequada às
necessidades e condições locais?

• A tecnologia está disponível a um preço
acessível para a população?

• A população tem a capacitação e os co-
nhecimentos necessários para o uso efe-
tivo da tecnologia?

• Ela sabe como usar a tecnologia e co-
nhece seu potencial de uso?

• Está disponível um conteúdo local rele-
vante, especialmente em termos de lin-
guagem?

• Há restrições à utilização da tecnologia
com base em gênero, raça ou outros fa-
tores socioculturais?

• O ambiente econômico local é propício
ao uso da tecnologia? A tecnologia faz
parte do desenvolvimento econômico
local? O que é preciso fazer para in-
tegrar a tecnologia ao desenvolvimento
econômico local?

• Existe vontade política da parte do go-
verno para promover a integração tec-
nológica de toda a sociedade e apoio po-
pular para o processo de tomada de de-
cisão do governo?

Diante dessas questões, os autores argu-
mentam que o Programa Sociedade da Infor-
mação (criado pelo Governo Federal) como

uma iniciativa plausível. Este traz como ob-
jetivos integrar, coordenar e fomentar ações
para a utilização de tecnologias de infor-
mação, educação e comunicação, de forma
a contribuir para a inclusão social de to-
dos os brasileiros na nova sociedade e, ao
mesmo tempo, contribuir para que a eco-
nomia do país tenha condições de compe-
tir no mercado global. Por este ponto de
vista, portanto, investir na inclusão digital
não significa apenas alfabetizar tecnologica-
mente os indivíduos, as famílias e comuni-
dades, mas também inserir conteúdos, ava-
liar seus processos de recepção e mediação,
tendo como finalidade a aplicabilidade social
desses conteúdos trabalhados a partir de con-
ceitos e práticas da alfabetização da informa-
ção junto às escolas, por conseqüência, junto
aos professores e alunos, a fim de que a soci-
edade esteja bem preparada para os desafios
da informação e do desenvolvimento tecno-
lógico.

Se o Programa Sociedade da Informação
sinaliza uma ‘vontade política’ para encarar
o desafio da inclusão, segmentos organiza-
dos da sociedade também parecem ter cons-
ciência de que o enfrentamento a este desafio
deve ser amplificado. O Comitê para Demo-
cratização da Informática é uma organização
não-governamental que procura promover a
inclusão social utilizando a tecnologia da in-
formação como um instrumento para a cons-
trução e o exercício da cidadania. Suas Esco-
las de Informática e Cidadania, criadas prin-
cipalmente em parceria com organizações
comunitárias, implementam programas edu-
cacionais no Brasil e no exterior, com o ob-
jetivo de mobilizar os segmentos excluídos
da sociedade para a transformação da sua re-
alidade. A organização desenvolve projetos
que atendem a comunidades de baixa renda,
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públicos com necessidades especiais, porta-
dores de transtornos psiquiátricos, jovens em
situação de rua, presidiários, populações in-
dígenas e comunidades carcerárias, entre ou-
tros.

Apesar de respeitar e reconhecer a rele-
vância destas iniciativas, temos que relativi-
zar alguns pontos que merecem atenção.

Quando o ministro da Educação Paulo Re-
nato Souza, em 1997, promoveu ampla dis-
tribuição de televisores, videocassetes e an-
tenas parabólicas às escolas, Rubem Alves
desferiu uma crítica ácida e bem humorada
sobre o assunto. Recorreu a uma de suas
metáforas para aliar o processo de ensinar e
aprender ao de degustar. Comparou as téc-
nicas (e tecnologias de ensino) aos apetre-
chos de cozinha necessários ao preparo da
comida. Alertou, então, que a parafernália
eletrônica então disponibilizada aos profes-
sores não são mais do que panelas a serviço
do cozinheiro. Então disparou: — A questão
não é mudar as panelas. A questão é mudar
o menu.

O mesmo fascínio que se teve a televi-
sores e antenas parabólicas, em 1997, vem
ocorrendo com presidentes, ministros, go-
vernadores, prefeitos... como se as máquinas
resolvessem, por si, todos os problemas da
educação. Com raras exceções, ao que pa-
rece, as preocupações levantadas pelo Pro-
grama Sociedade da Informação não estão
sendo consideradas.

Em Campo Grande, MS, 100% das es-
colas estaduais e municipais dispõe de sa-
las de informática. Subutilizadas! O es-
tudo “O Computador como instrumento di-
dático”, de Jacir Alfonso Zanatta, assinala
que em todas as escolas visitadas durante a
sua pesquisa não havia projeto pedagógico
adequado ou compatível à tecnologia dispo-

nível. Mais que isso, constatou que a mai-
oria dos professores não dominava esses re-
cursos. É claro que estas considerações, le-
vantadas em 2002, não podem ser generali-
zadas ao país e ao presente momento, mas é
uma sinalização significativa.

Lembrando McLuhan, a locomotiva al-
terou a vida dos que passaram a utilizá-la
como transporte, como a vida das pessoas
que viviam em seu entorno, e assim tam-
bém ditou um outro ritmo, mais acelerado.
A locomotiva como um meio de transporte
trouxe consigo uma mensagem – que esta-
beleceu e passou a dirigir um novo modo de
vida. No caso do uso dessa alta tecnologia
na educação, tudo indica que a velocidade da
‘locomotiva’ é muito maior que a dos usuá-
rios – estudantes e professores. Em outras
palavras, a velocidade com que evoluem as
tecnologias de comunicação é muito maior
que a capacidade de adaptação da população
a esses recursos.

Talvez estas considerações não sejam um
exagero quando constatamos que, em nosso
país, ainda não temos um projeto nacional
para a educação sedimentado, e nem sequer
podemos afirmar que temos um ‘pensamento
pedagógico’ brasileiro claro.

Por outro lado, estas constatações refletem
um fenômeno típico da pós-modernidade. A
população como um todo, atônita, está divi-
dida entre o fascínio, a desconfiança e a igno-
rância diante das novidades. Porque somos
uma geração que viu (e vê) passar a nossa
frente um volume monumental de inovações
e não fomos formados – mentalmente – para
conviver (e usufruir integralmente) com es-
sas inovações. Para utilizar a linguagem da
informática, parece que estamos numa ‘área
de transferência’ entre a máquina de escre-
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ver e o computador; ou entre a locomotiva e
a nave espacial.

As próximas gerações, já nascidas e for-
madas convivendo com esta alta tecnologia,
provavelmente terão mais tranqüilidade para
otimizar o uso desses recursos. Mas cabe a
nossa geração, inevitavelmente, preparar as
próximas para que isso se concretize. Para
tanto, cabe retornar à questão posta inicial-
mente:

- Como o homem poderá conduzir-se
nessa galáxia de enésimas vias, na busca de
seus objetivos fundamentais de liberdade e
bem-estar? Ou seja, como vai cumprir sua
finalidade – primeira e última – de humani-
zação?

Ética do sujeito responsável
Edgar Morin lembra-nos que uma condição
indispensável para nossos tempos é a res-
tauração do sujeito responsável. Para tanto,
num primeiro momento, propõe a necessi-
dade do exercício ético que leva a cada um a
reconhecer-se responsável. Esta exige a no-
ção de religação, que engloba o que faz co-
municar, associar, solidarizar, fraternizar e se
opõe a tudo que fragmenta e disjunta – igno-
rância do outro, do humano, egocentrismo.
Esta ética também supõe a regra do debate,
da argumentação ao invés dos julgamentos
de autoridade. Da mesma forma, incentiva
a compreensão mais que a explicação – a
compreensão permite conhecer o sujeito en-
quanto sujeito e tende a reumanizar o conhe-
cimento político. Morin coloca que o único
meio capaz de tentar quebrar o ciclo infer-
nal de intolerância entre os homens é a ir-
rupção da magnanimidade, da clemência, da
generosidade, da nobreza. No mesmo sen-
tido, o autor faz um apelo à boa vontade de

todos, para que se associem entre si para sal-
var a humanidade do desastre. Por fim, por
mais que essa tarefa possa parecer impossí-
vel, exorta a um espírito de resistência contra
a barbárie, que fermente um germe para o fu-
turo (in Carvalho et alli, 1998).

Iniciativas como o Programa Sociedade da
Informação ou o Comitê para Democratiza-
ção da Informática, portanto, passam por um
componente ético insubstituível. Passa pela
humanização. O que queremos para nossos
descendentes?

Integração cultural
Como nós seres humanos só podemos
descobrir-nos nos espelhos deformantes
que a cultura nos oferece, hoje pode-
mos constatar que o pesadelo do homem-
máquina, tão perseguido pelo Ocidente,
também serviu para ratificar de maneira
profunda e certeira a autêntica dimensão
do humano. O que caracteriza nosso pen-
samento, nossa cognição, o que nenhuma
máquina jamais poderá suplantar, é pre-
cisamente esse componente afetivo pre-
sente em todas as manifestações da con-
vivência interpessoal (Restrepo, 1998).

O professor Edmir Perroti, desde a década
de 1980, nos alerta para o processo de ‘con-
finamento cultural’ característico em nossos
dias. O crescimento urbano, o crescente au-
mento de famílias que trabalham fora (e mais
horas diárias), o aumento da violência, entre
outros fatores, fazem os muros e as grades fi-
carem cada vez mais altos. Para manter seus
filhos ocupados com boas atividades, essas
famílias estimulam que estes façam cursos
de línguas, música, pratiquem esportes, etc.
O ‘confinamento’ de crianças e adolescentes
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se dá nesses ambientes ‘educativos’ – pois
nem sempre privilegiam as ações coletivas
ou de sociabilidade – ou no reduto restrito
do lar, naquela época já bastante influenciada
pela televisão e pelos videogames. Este es-
tado de confinamento inspira, entre tantos fa-
tores, o isolamento, o individualismo – mais
que a vida pública (política), que o espírito
de cooperação e solidariedade. Cabe aqui
destacar que tal individualismo é tanto uma
influência da modernidade, como – e princi-
palmente – conseqüência de uma interpreta-
ção equivocada da autonomia iluminista de
Descartes e de Kant.

O fato é que a proposta educativa de Per-
rotti, desde aquela época, era a de criação
e/ou transformação de espaços públicos em
lugares de ‘desconfinamento cultural’. Um
dos projetos que levou a frente parece co-
lher bons frutos. Perrotti orientou a im-
plantação de redes de bibliotecas inovado-
ras nas escolas municipais de São Bernardo
do Campo, Diadema e Jaguariúna, no estado
de São Paulo. Nessas ‘estações de conhe-
cimento’, como as denomina, além de o es-
paço ser mobiliado e especialmente disposto
para a aprendizagem, há o estímulo de su-
portes tecnológicos, como o computador e a
televisão. É uma espécie de centro cultural,
onde as informações produzidas nas salas de
aula circulam. O mero exercício escolar vira
conhecimento, pois tem qualidade de lingua-
gem para circular entre os usuários e se torna
público.

Mas Perroti não se preocupou somente
com a adequação de espaços e a disponibi-
lidade de equipamentos. Para ele, é funda-
mental o ‘toque humano’. O que chama de
‘infoeducador’ é uma espécie de agente cul-
tural, responsável por animar, contar histó-
rias, promover as conexões entre o que es-

tão estudando com a vida. Por isso, a for-
mação de infoeducadores é uma das princi-
pais metas do projeto, pois têm a possibili-
dade de agregar ao ambiente educativo – e
de desconfinamento – o componente afetivo
presente em todas as manifestações da con-
vivência interpessoal, como recomenda Res-
trepo.

Projetos como este, renovam nossas es-
peranças para responder à questão - O que
queremos para nossos descendentes? Com
estes pontos de vista em mente, cabe a to-
dos nós refletir sobre as “Tendências no sé-
culo XXI”. Mais que tendências, devemos
encará-las como desafios de preparação das
novas gerações. Como podemos contribuir
para:

Que a tecnologia esteja disponível e aces-
sível a todas as pessoas e organizações;
que esta seja adequada às necessidades
e condições locais; em preço acessível
para a população; que a população tenha
a capacitação e os conhecimentos neces-
sários para o uso efetivo; que haja um
conteúdo local relevante disponível.

Fundamentalmente, parece que nos cabe o
esforço de um amadurecimento e uma cons-
ciência de que todos esses recursos devem
atender efetivamente a um projeto humani-
zador. Se a comunidade global é desigual
e conflitante (Lévy), há que se ter boa von-
tade para que não se acentuem as desigual-
dades e as diferenças não se transformem
em intolerância. Se nesta sociedade as re-
lações de poder são determinadas pela capa-
cidade de conexões das redes (Castells), há
que se ter generosidade e nobreza para reu-
manizar o conhecimento político, e isto se
torne meio de ligar, religar, solidarizar. A

www.bocc.ubi.pt



12 Jorge Ijuim e Taís Tellaroli

apropriação de toda a alta tecnologia deve,
essencialmente, dar-se pela restauração do
sujeito-responsável, que coloque todos os
seus esforços, pela ação e pela reflexão (pen-
sar bem), para que nosso futuro não seja de-
terminado somente pelo poder e pelo lucro,
mas pela riqueza que a vida pode proporcio-
nar. Pois senão continuaremos sendo apenas
‘partes’ (indivíduos egocêntricos) e as má-
quinas da alta tecnologia continuarão sendo
apenas máquinas.

Não podemos em todos os domínios em
que estamos engajados, os da pesquisa e
os do ensino, os da mediação social e os
das responsabilidades econômicas e ci-
dadãs, atuar juntos para ‘trabalhar para
pensar bem’, para construir esse pró-
ximo passo que constrói o nosso cami-
nho? (Morin, 2000).
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